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Língua Portuguesa

A interpretação de texto exige a ativação dos conhecimentos preliminares que cada indivíduo detém antes 
de realizar a leitura de num novo texto; além disso, a interpretação tem como pressuposto que a aquisição de 
uma nova informação correlaciona-se com o conteúdo previamente adquirido, proporcionando ampliação do 
saber do leitor. 

Por último, a interpretação do texto tem como objetivo também uma apreciação crítica e individual da leitura 
no novo texto, influenciando o leitor de alguma forma. Para isso, podem ser feitos três tipos de leitura antes de 
se chegar à leitura interpretativa. São eles: leitura prévia, leitura seletiva e leitura analítica.

– Identificação do sentido global de um texto 

Esse é o objetivo da primeira leitura do texto, que precisa ser realizada sem qualquer intermissão e com 
tranquilidade. No primeiro contato com o texto, é necessário, apenas, identificar as ideias principais, procurando 
entender o sentido global do texto e reconhecer o seu objetivo. Compreender o texto em sua totalidade ou o 
significado de cada palavra não é fundamental nesse momento.

– Identificação de seus principais tópicos e de suas relações (estrutura argumentativa)

Em uma nova leitura, ficará mais descomplicado fazer a identificação das principais ideias de cada um dos 
parágrafos e entender como o texto se desenvolve (a relação que os diversos conceitos estabelecem entre si). 
Nesse momento, é também fundamental fazer a separação entre fatos e opiniões. Aqui, o leitor deverá distinguir 
de forma clara o que é verdadeiro, comprovável e o objetivo daquilo que é uma mera opinião. É preciso que 
o leitor também possa fazer uma distinção entre as suas próprias ideias e das ideias do autor do texto, sendo 
que as suas não poderão refutar ou prevalecer sobre os conceitos apresentadas no texto. Basicamente, esse 
é o momento de fazer a relação das ideias e dos contextos presentes no texto com o mundo real e verdadeiro.

– Síntese do texto

Reescrever o texto com suas próprias palavras é uma ótima estratégia para memorização e melhor 
entendimento. Além dos resumos, pode-se fazer esquemas e tópicos, para relacionar as ideias predominantes. 
Em outras palavras, sintetizar é parafrasear todo o conteúdo do texto, fazendo reflexões próprias acerca das 
ideias transmitidas pelo autor.

– Adaptação e reestruturação do texto para novos fins retóricos

Para uma interpretação mais profunda e acertada, pode-se realizar a análise dos termos e palavras em 
fontes diversas, como propagandas, músicas, provérbios e ditados; analisar as informações em estruturas 
como tabelas, mapas, gráficos e diagramas; usar métodos que auxiliem na diversificação lexical, explorando, 
por exemplo, os sinônimos e os antônimos; fazer atividades jogos e atividades lúdicas, como palavras cruzadas.
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Raciocínio Lógico

Uma proposição é um conjunto de palavras ou símbolos que expressa um pensamento ou uma ideia 
completa, transmitindo um juízo sobre algo. Uma proposição afirma fatos ou ideias que podemos classificar como 
verdadeiros ou falsos. Esse é o ponto central do estudo lógico, onde analisamos e manipulamos proposições 
para extrair conclusões.

VALORES LÓGICOS
Os valores lógicos possíveis para uma proposição são:

− Verdadeiro (V), caso a proposição seja verdadeira.

− Falso (F), caso a proposição seja falsa.

Os valores lógicos seguem três axiomas fundamentais:

− Princípio da Identidade: uma proposição é idêntica a si mesma. Em termos simples: p≡p

Exemplo: “Hoje é segunda-feira” é a mesma proposição em qualquer contexto lógico.

− Princípio da Não Contradição: uma proposição não pode ser verdadeira e falsa ao mesmo tempo.

Exemplo: “O céu é azul e não azul” é uma contradição.

− Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição é ou verdadeira ou falsa, não existindo um terceiro caso 
possível. Ou seja: “Toda proposição tem um, e somente um, dos valores lógicos: V ou F.”

Exemplo: “Está chovendo ou não está chovendo” é sempre verdadeiro, sem meio-termo.

Classificação das Proposições
Para entender melhor as proposições, é útil classificá-las em dois tipos principais:

•	 Sentenças Abertas
São sentenças para as quais não se pode atribuir um valor lógico verdadeiro ou falso, pois elas não expri-

mem um fato completo ou específico. São exemplos de sentenças abertas:

− Frases interrogativas: “Quando será a prova?”

− Frases exclamativas:  “Que maravilhoso!”

− Frases imperativas: “Desligue a televisão.”

− Frases sem sentido lógico: “Esta frase é falsa.”

•	 Sentenças Fechadas
Quando a proposição admite um único valor lógico, verdadeiro ou falso, ela é chamada de sentença fecha-

da. Exemplos:

− Sentença fechada e verdadeira: “2 + 2 = 4”

− Sentença fechada e falsa: “O Brasil é uma ilha”
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Conhecimentos Básicos e Legislação Municipal

LEI COMPLEMENTAR Nº 34, DE 25 DE MAIO DE 2011
DISPÕE SOBRE O ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE SANTANA DE PAR-

NAÍBA.

SILVIO ROBERTO CAVALCANTI PECCIOLI, Prefeito do Município de Santana de Parnaíba, Estado de 
São Paulo, no exercício das atribuições que lhe são conferidas por Lei. FAZ SABER que a Câmara Municipal 
de Santana de Parnaíba aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

TÍTULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1º Esta Lei institui o Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município de Santana de Parnaíba.

Parágrafo único. Nos termos do art. 39 da Constituição Federal, o Município instituirá conselho de política 
de administração e remuneração de pessoal, integrado por servidores designados pelo Poder Executivo. (Re-
dação dada pela Lei Complementar nº 65/2024)

Art. 2º Para os efeitos desta Lei considera-se servidor a pessoa legalmente investida em cargo público.

Art. 3º Cargo público é a unidade laborativa com denominação própria, criada por lei, com número certo, 
remunerada pelos cofres públicos, para provimento em caráter efetivo ou em comissão, que implica o desem-
penho, pelo seu titular, de um conjunto de atribuições, responsabilidades e deveres.

Parágrafo único. O Município de Santana de Parnaíba destinará, no mínimo, 10% (dez por cento) dos car-
gos em comissão criados, aos ocupantes de cargos efetivos do respectivo Quadro de Servidores. (Redação 
acrescida pela Lei Complementar nº 45/2021)

Art. 4º Cargo técnico é aquele cujo desempenho exige especialidade de nível técnico.

Parágrafo Único - Cargo científico é aquele cujo desempenho exige especialidade de nível superior.

Art. 5º Para atender a necessidade temporária de excepcional interesse público, os órgãos da Administra-
ção direta, as autarquias e as fundações públicas poderão efetuar contratação de pessoal por tempo determi-
nado, nas condições e prazos previstos em Lei específica.

Art. 6º É vedado atribuir ao servidor encargos ou serviços diversos de sua carreira ou cargo, ressalvando as 
comissões legais e designações especiais de atribuições.

TÍTULO II

DO CONCURSO, DO PROVIMENTO, DA VACÂNCIA, DA REMOÇÃO, DA REDISTRIBUIÇÃO E DA 
SUBSTITUIÇÃO

CAPÍTULO I
DO CONCURSO

Art. 7º Para o provimento de cargo público efetivo por nomeação será exigida a aprovação prévia em con-
curso público de provas ou de provas e títulos, podendo ser realizado em uma ou mais etapas, conforme a 
exigência de cada cargo.

Art. 8º O concurso público poderá ser organizado e realizado por empresa especializada, especialmente 
contratada para esse fim ou por uma comissão nomeada pelo Chefe do Poder Executivo.
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Conhecimentos Específicos

A organização do tempo e do espaço na educação infantil desempenha um papel fundamental no desenvol-
vimento das crianças. Esses elementos estruturam a rotina escolar, criando um ambiente seguro, estimulante 
e favorável à aprendizagem. O tempo e o espaço não são apenas aspectos administrativos, mas influenciam 
diretamente o modo como as crianças interagem, brincam, exploram e constroem conhecimento.

Um ambiente bem planejado proporciona autonomia e senso de pertencimento, permitindo que as crianças 
explorem diferentes possibilidades de aprendizado de forma ativa. Da mesma forma, uma rotina equilibrada 
ajuda a criança a compreender a sequência dos eventos diários, promovendo segurança emocional e organi-
zação cognitiva.

A organização do tempo na educação infantil
O tempo na educação infantil deve ser planejado de forma flexível e estruturada ao mesmo tempo. Dife-

rente dos ensinos fundamental e médio, onde há uma divisão rígida entre disciplinas, a educação infantil exige 
uma rotina que respeite o ritmo das crianças, alternando momentos de aprendizado, descanso, brincadeiras e 
alimentação.

A rotina diária deve seguir um ritmo previsível, pois isso proporciona segurança para a criança. Saber o que 
acontecerá ao longo do dia reduz a ansiedade e facilita a adaptação escolar. No entanto, essa previsibilidade 
não significa rigidez: a flexibilidade é essencial para permitir que as crianças explorem e experimentem de 
acordo com seus interesses.

Os principais momentos que compõem a organização do tempo na educação infantil incluem:

▪ Acolhimento e chegada: A entrada na escola deve ser um momento de recepção afetiva, permitindo que 
a criança se sinta bem-vinda e preparada para o dia.

▪ Atividades dirigidas e livres: O equilíbrio entre momentos estruturados pelo educador e momentos de 
livre exploração é essencial para o desenvolvimento cognitivo e social.

▪ Hora da alimentação: O momento da refeição deve ser visto não apenas como uma necessidade biológi-
ca, mas também como um espaço de convivência e aprendizagem.

▪ Descanso e relaxamento: O descanso, seja em forma de cochilo ou de atividades tranquilas, é importante 
para recarregar a energia das crianças.

▪ Brincadeiras e exploração: O brincar é a principal forma de aprendizagem na infância e deve ser parte 
central da rotina.

▪ Encerramento e despedida: A transição para o momento de ir para casa deve ser tranquila, preparando 
a criança para a separação do ambiente escolar.

A organização do tempo deve levar em conta as necessidades individuais das crianças, respeitando ritmos 
diferentes de adaptação e aprendizagem. Além disso, a rotina deve incluir transições suaves entre as ativida-
des, evitando mudanças bruscas que possam gerar desconforto ou insegurança.

A organização do espaço na educação infantil
O espaço na educação infantil deve ser planejado para estimular a autonomia, a criatividade e a interação 

social. O ambiente escolar não é apenas um local físico onde as crianças estão reunidas, mas um elemento ati-
vo no processo de aprendizagem. Um espaço bem estruturado permite que a criança explore, manipule e expe-
rimente o mundo ao seu redor, contribuindo para seu desenvolvimento sensório-motor, emocional e cognitivo.

Para garantir um ambiente adequado ao aprendizado infantil, o espaço deve atender a alguns critérios es-
senciais:

▪ Acessibilidade e segurança: Os móveis e materiais devem ser adequados ao tamanho das crianças e 
organizados de maneira segura.


